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Senado gasta mais de R$ 55 mil para senador acompanhar eleição
nos Estados Unidos

R$ 20 MIL EM DIÁRIAS

O Globo

O Senado desembolsou mais de 55 mil reais para bancar a ida de Láercio Oliveira (PP-SE) aos Estados
Unidos acompanhar a eleição presidencial do país americano. Os dados constam do Portal da Transparência
da Casa Alta e consideram o valor das passagens aéreas e das seis diárias pagas pelo período no país.

As projeções divulgadas pela imprensa norte-americana indicam para o retorno de Donald Trump à Casa
Branca a partir do ano que vem. O republicano venceu a vice-presidenta dos EUA Kamala Harris, democrata
escolhida por Joe Biden para sucedê-lo no comando do país.

Laércio viajou de classe executiva e desembarcou em Nova York na última sexta-feira. Seu voo partiu de
Brasília e fez uma conexão no Aeroporto Internacional de Guarulhos, em São Paulo, no mesmo dia. As
passagens custaram 34.476 mil reais. Outros 390 reais são referentes a um seguro viagem pago pelo Senado.
As diárias totalizaram pouco mais de 20 mil.

A viagem foi comunicada à presidência da Casa Alta na véspera do embarque. O requerimento afirmava que
o senador estaria em missão oficial no país norte-americano, entre os dias 3 e 6 de novembro, como
convidado do Programa de Eleições nos Estados Unidos.

Tata-se de uma conferência promovida pela Foundation for Electoral Systems que reúne políticos e
especialistas do mundo eleitoral para refletir sobre a disputa pelo comando da Casa Branca. O retorno de
Laércio está previsto para acontecer quatro dias depois do término oficial do evento.

Em postagem no Instagram nesta quarta, Laércio parabenizou Trump pela vitória e escreveu: “Que seu
mandato seja justo, pacífico e aberto ao diálogo. Brasil e EUA têm relações muito próximas e amistosas. Que
nossa parceria se fortaleça a cada dia”.

Líder do PL no Senado, Carlos Portinho (RJ) também viajou aos EUA a convite da organização, mas não
teve as passagens custeadas pelos cofres públicos.

Outros seis parlamentares brasileiros também desembarcaram na capital do país norte-americano para
acompanhar a eleição presidencial. Entre eles estão os bolsonaristas Rodrigo Valadares (União-SE), Eduardo
Bolsonaro (PL-SP), Bia Kicis (PL-DF) e Mayra Pinheiro (PL-CE). O petista José Airton Cirilo (CE) viajou a
convite do partido de Kamala.

Nas redes sociais, os congressistas fizeram registros em Washington e na Flórida. Parte do grupo esteve em
Fort Lauderdale. O filho do ex-presidente Jair Bolsonaro foi até o resort de luxo Mar-a-Lago, em Palm



Beach, onde mora Trump – ele acompanhou a apuração dos votos ao lado do presidente eleito.

Derrotado na disputa à prefeitura do Recife, o ex-ministro do Turismo Gilson Machado também esteve no
QG do republicano ao lado do seu filho, recém eleito vereador na capital pernambucana.


